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Brasil competitivo

Proteína do 
carrapato pode 
tratar cavalos
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A VOZ DO AGRONEGÓCIO

O Sindi pede 
passagem 
Fazenda precursora da raça no Brasil realiza,
nos próximos dias, dois dos mais
esperados eventos do ano na pecuária e
registra crescimento da procura por esses animais.
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EDITORIAL

Plínio César

 Diretor do Grupo Agrobrasil

Boa leitura! 

A agropecuária brasileira é cheia de variáveis. Tem temas para 
todos os gostos, pulsa tecnologia, é repleta de curiosidades. Os mais 
desavisados diriam que ela se aproxima de uma caixinha de surpre-
sas. Ou, quem sabe, da maleta de um mágico, da qual podem surgir 
objetos inusitados ou um animal, como um coelho. 

Mas os resultados que ela consegue alcançar estão longe de 
ser passe de mágica. Ou de algo que se aproxime de surpresa. É 
fruto, sim, de muitos esforços, planejamento. A pujança da produção 
de alimentos no nosso país conjuga clima tropical, terra fértil, mui-
to investimento, estudo de custos e de novas maneiras de produzir 
quando a receita antiga não dá mais certo. É um celeiro de inovação. 

Claro que nem tudo são flores. Aparecem dificuldades quando 
o clima de uma determinada época não ajuda, quando o solo está
desgastado, quando o investir se torna uma pesada despesa, quando 
a economia patina, quando práticas inadequadas e até criminosas se 
infiltram num cenário que caminha bem. Os produtores sabem que 
precisam fazer ajustes, mudar visões ultrapassadas. Mas também 
sabem que, sem atividade no campo, as pessoas simplesmente não 
teriam comida na mesa. Depende deles a responsabilidade para le-
var às casas os alimentos que dão energia às atividades cotidianas. 

Nesse momento de extremas instabilidades sanitárias que vi-
vemos em todo o planeta, sem precedentes na história da humanida-
de, a agropecuária têm demonstrado uma importância cada vez mais 
ímpar. Isso porque as pessoas conseguem se virar dando um tempo 
no lazer, nos encontros com amigos, nos exercícios ao ar livre, mas, 
sem alimento, teriam sua saúde ainda mais prejudicada. A ativida-
de que movimenta a balança comercial brasileira, sendo o principal 
sustentáculo das vendas externas, também é uma espinha dorsal 
para manter o país funcionando internamente. Como um coelho, ela 
emerge da cartola quando o mágico parece estar em situações de 
maior apuro. 

Nesta edição, você poderá conferir exemplos assim na safra do 
café, com recorde aguardado ansiosamente, na pecuária, com uma 
pesquisa que encontrou no carrapato-estrela uma proteína que pode 
ser usada no tratamento de tumores em cavalos e com o crescimento 
da raça zebuína Sindi entre os criadores de gado bovino. Na editoria 
de Eventos, os resultados do Congresso Brasileiro do Agronegócio 
(CBA), que apontou o que o Brasil precisa continuar fazendo ou que 
práticas precisam mudar para continuar se destacando nesse setor.

Tem muito coelho na cartola  nas próximas páginas. Mas lem-
brando: não é mágica. É trabalho.

Coelhos na cartola
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CAFÉ

Expectativa de 
recorde

Alta Mogiana espera contribuir com 4 milhões de sacas na 
produção nacional; com clima seco, grãos passaram por longa 
estiagem, o que proporciona, também, maior qualidade

Heloísa Taveira

Com condições climáticas favoráveis, o setor cafe-

eiro espera de 2020 uma safra recorde, tanto em quanti-

dade quanto em qualidade. A expectativa mundial deste 

ano é de, aproximadamente, 168,71 milhões de sacas e 

35% dessa produção são somente do Brasil, considera-

do o maior produtor, maior exportador e o segundo maior 

consumidor de café no mundo, ficando atrás apenas dos 

Estados Unidos, mas já com perspectiva de ocupar a li-

derança em 2021. 

De acordo com a Associação Brasileira da Indús-

tria do Café (Abic), são esperadas, pelo menos, 60 mi-

lhões de sacas de 60 quilos em todo o país, produção 

favorecida pelo ciclo de bienalidade dupla. Somente a 

macrorregião de Franca-SP, localizada na região da Alta 

Mogiana, que abrange municípios paulistas e mineiros e 

é conhecida como território do café, deve colaborar com 

4 milhões de sacas. 

Saulo Faleiros, diretor comercial da Cooperativa 

de Cafeicultores e Agropecuaristas (Cocapec), diz que 

esse número é expressivo e tem influência na cafeicultu-

ra do país em relação ao volume de produção e colhei-

ta de qualidade. “Estamos muito positivos. Neste ano, o 

produtor conseguiu conduzir bem a sua lavoura com os 

manejos nutricionais e fitossanitários necessários, além 

de contar com a expansão da área de produção, devido 

às lavouras que foram plantadas nos anos anteriores e 

estão iniciando sua produção agora.”  

João Jacinto é produtor da região e, apesar das in-

certezas, está animado com a colheita. “Ainda que 2020 

esteja difícil por conta da Covid-19, a expectativa de sa-

fra alta e os preços elevados têm deixado os produtores 

entusiasmados”. Ele explica que o clima seco colaborou 

muito para a secagem dos grãos, que garante uma quali-

dade excelente. “O café é uma planta que precisa passar 

Fotos: Divulgação/Cocapec

Estiagem favoreceu secagem do café, o que
permite a obtenção de uma bebida melhor
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por esse período de estiagem, que chama-

mos de ‘estresse hídrico’. Tem o momento 

que ela precisa da água, geralmente em 

outubro e novembro, e, nesse momento, ti-

vemos muita chuva. Passado o estágio de 

maturação, a planta precisa muito do clima 

seco. Quanto menor o nível de umidade no 

grão, melhor será a qualidade da bebida”. 

Até o fechamento desta edição, a região 

não havia registrado chuva desde o fim de 

maio.  

O preço do café é um incentivador 

nas expectativas do produtor. De acordo 

com a Cocapec, o mercado está em osci-

lação desde 2019 por conta da desvaloriza-

ção do real, já que o preço do dólar saiu do 

patamar de R$ 4 para, em média, R$ 5,30. 

“Pelo fato do café ser cotado em dólar, isso 

gerou um aumento no preço das sacas em 

reais. Semanas atrás, a Bolsa de Nova Ior-

Consumo de cafés especiais tem 
crescido 18% ao ano e só teve 
retração devido à pandemia

Região da Alta Mogiana, conhecida como 
território do café, deve contribuir com 4 
milhões de sacas na safra nacional
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CAFÉ

que favoreceu o aumento do preço do café, trazendo um 

impacto positivo para o setor e para os produtores, pois 

estão vendendo café com um valor melhor. Isso signifi-

ca mais rentabilidade, melhoria na lucratividade e uma 

maior capacidade de continuar seus investimentos e ma-

nutenção das atividades”, afirma Faleiros.  

Cafés especiais 

Não só na Alta Mogiana, mas em todo o país, o 

consumo de cafés especiais cresce, em média, 18% ao 

ano. Caio Villar é diretor comercial e sócio-proprietário 

da Kawa, marca de cafés especiais da área rural de Ibi-

raci, no Sul de Minas Gerais. Ele conta que o grão verde 

está se destacando entre as cafeterias e essas empre-

sas aproximam o público. “Nós, como produtores desse 

tipo de café, acompanhamos de perto o crescimento. No 

entanto, ainda é pouco. O consumidor da nossa região 

ainda não consegue enxergar o valor de um café espe-

cial. Em outros locais, o consumidor tende a valorizar e 

pagar o preço cobrado pelo nosso produto.” 

Esse crescimento teve uma interrupção durante a 

pandemia, por conta do impacto financeiro na renda das 

famílias. “É compreensível a queda no consumo neste 

momento. As pessoas estão deixando de fazer grandes 

investimentos em produtos gourmet e passando a con-

sumir produtos de menor qualidade, não apenas no ramo 

do café, mas em outros segmentos alimentícios também”, 

explica o diretor comercial da Cocapec, Saulo Faleiros.  

De junho de 2019 a junho de 2020, o Brasil expor-

tou um total de 40 milhões de sacas de café, conside-

rando a soma das exportações de café verde, solúvel, 

torrado e moído, segundo balanço do Conselho dos Ex-

portadores de Café do Brasil (Cecafé). O volume repre-

senta o segundo lugar entre os recordes históricos de 

exportações brasileiras de café.  

Mulheres no café 

Em Franca, cerca de 270 mulheres cafeicultoras 

se juntaram para formar o “Cerejas do Café”, um grupo fe-

minino que propõe discussões sobre o setor, realiza pa-

lestras, treinamentos, feiras e dias de campo, com apoio 

de empresas parceiras.  

Devido à pandemia, os encontros foram adiados. Se-

gundo a diretora Laís Peixoto, as integrantes participariam 

de um congresso com aproximadamente 300 mulheres, 

mas este ano o evento não poderá acontecer. No entanto, 

com data ainda a definir, o grupo promoverá a segunda edi-

ção do Concurso de Qualidade dos Cafés, que tem por ob-

jetivo premiar os melhores cafés das produtoras do grupo. 

Após a realização, será feito um leilão dos cinco 

primeiros lotes de cafés classificados. “Com isso, conse-

guimos uma valorização no valor vendido de cada saca”, 

diz Laís. O concurso poderá acontecer entre o final de 

outubro e o início de novembro.

Mulheres do grupo Cerejas do Café, em 
treinamento antes da pandemia: encontros 
adiados devido à Covid-19:
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Patrocinador:

SETOR TEM 
NOVIDADES 

Banco de imagens

Para enfrentar dificuldades provocadas pela pandemia da Covid-19 e visando um 
futuro mais sustentável para a cana-de-açúcar, empresas apresentam novidades 
que vão de campanha de valorização e princípios ativos que não agridem o meio 
ambiente até novos equipamentos para plantio, colheita e energia
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TECNOLOGIA

Novidades para o setor 
Empresas procuram compensar momentos de dificuldades provocados 
pela pandemia ao lançarem ou reforçarem campanhas de valorização do 
agronegócio da cana e produtos voltados a plantio, colheita, energia e 
química verde 

Da redação, com informações das assessorias

No Brasil, o setor canavieiro é uma das atividades 

que mais movimentam a economia, possibilitando ao país 

se tornar um produtor mundial em expansão. Segundo o 

Instituto de Tecnologia Canavieira (ITC), o setor representa, 

sozinho, 2% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. Com 

isso, somos o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, 

com mais de nove milhões de hectares de área plantada e 

um mercado de proteção de cultivos de 1,4 bilhão de dóla-

res, de acordo com a consultoria Spark.

A cana está entre as culturas mais versáteis do 

agronegócio, produzindo energia na forma de alimentos, 

combustíveis e eletricidade, além se ser uma importante 

fonte de emprego e desempenhar um papel ambiental fun-

damental. Da cana, produzimos o açúcar, etanol e a bio-

massa, além de ração para bovinos, rapadura, aguardente, 

melado, proteínas, aminoácidos e até plástico ecológico.

O ano de 2020 prometia boa safra canavieira com 

câmbio favorável para seus subprodutos, mas, logo no pri-

meiro trimestre, os impactos da pandemia fizeram com que 

as oscilações se tornassem corriqueiras. Com o isolamento 

social, a demanda por etanol, num primeiro momento, di-

minui e deu evidência para um produto até então de pouco 

destaque: o álcool em gel. 

“Vivemos um momento incrível, dos cinco ‘Ps’: pan-

demia, petróleo, política, populismo e protecionismo. Houve 

variação de preços de etanol e gasolina, também influen-

ciada pela queda de demanda dos veículos leves. A de-

manda do etanol vem melhorando devido à demanda da 

cidade e, com isso, os preços ficam mais atraentes, acima 

de 1% em relação ao mesmo período do ano passado. Por-

tanto, diante da situação, é uma coisa excepcional”, analisou 

Caio Carvalho, presidente da Canaplan, durante live reali-

zada pela Corteva Agriscience. 

Ele completou: “A queda de demanda traz preocupa-

ções. Começamos o ano em um céu de brigadeiros e fo-

mos direto ao inferno, sem passar pelo purgatório. Vivemos 

Banco de imagens
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dívidas operacionais grandes, em créditos 

e capitais de giro, que trazem problemas de 

plantio, e sabemos que a recuperação deve-

rá ser lenta. A pandemia derrete a economia 

mundial, atingindo também o setor sucroal-

cooleiro. Uma segunda onda do vírus pode 

trazer problemas de demanda.”

O açúcar se tornou um dos alimentos 

com maior demanda mundial, o que deve 

impulsionar a safra no Brasil para açucarei-

ra. Segundo Caio, o Brasil reforça o papel 

de importância no mercado devido ao atual 

cenário mundial. “Nos portos brasileiros, há 

filas de navios em busca do produto, já que 

o cenário de outros países exportadores

não tende a muita produtividade: A Rússia 

foi atingida por uma seca agravada pela ge-

ada, com menor área de plantio de cana, 

o que reduz bastante a oferta do país. A

União Europeia também vem sofrendo com 

a seca, que reduz a oferta, além das baixas 

exportações”. 

Carvalho destacou, ainda, que a Índia, concorrente direto do 

Brasil, teve uma redução muito forte na safra 2019/2020, que termi-

na em outubro desse ano, e, a partir de então, a produção no país 

deve voltar com força na oferta. Já a Tailândia apresenta uma safra 

com queda na oferta de açúcar; enquanto que, no Centro-Sul bra-

sileiro, o clima seco permite uma aceleração da safra, de uma cana 

jovem com rendimentos bons. “As canas jovens são colhidas mais 

cedo e as mais velhas ficam para o final, trazendo, com isso, uma 

pressão de oferta que deve pesar e valorizar em termos de preços 

da safra 2021/2022. A soma disso tudo faz com que o preço do açú-

car no mercado mundial suba”. 

Divulgação/Canaplan

Caio Carvalho: “A demanda do etanol vem 
melhorando devido à demanda da cidade e, 
com isso, os preços ficam mais atraentes”

Roscas Helicoidais Tambores e Roletes

Sprockets Segmentados Elevadores de Caneca

A  do Brasil possui uma completa linha de Movimentação 
de Materiais e Transmissão de Potência!

Uma alternativa profissional ao 
reargolamento e para redução de down time

° Transmissão de Potência: Acoplamentos, Buchas, Engrenagens, Polias, Sincronizadoras e Rodas Dentadas (Sprockets).

º Transporte de Materiais: Transportadores de Corrente, Transportadores Helicoidais, Transportadores de Correia, 
Elevadores de Caneca, Roletes e Tambores.

Rodovia SP 332, Km 154,5
CEP 13167-970, Cx Postal 138

Tel. (19) 3877-9400 - martin40@martinsprocket.com

martinsprocket.com
acucar.indd   1 8/28/2020   1:43:35 PM
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Para marcar o fortalecimento da Corteva Agriscience 

no setor de cana-de-açúcar, a novidade é o Revolux, o in-

seticida que oferece proteção no controle da broca da cana, 

garantindo mais proteção ao canavial. O lançamento agrega 

uma nova vertente ao catálogo de produtos da empresa, que 

pensa em sustentabilidade e baixa toxicidade como elemen-

tos essenciais para o manejo. “O custo do Revolux trará valor 

para o agricultor, pois, com uma ou duas aplicações por ci-

clo, utilizando de 100 a 200 ml por hectare, age até no ovo da 

broca”, explica Rodrigo Takegawa, líder do portfólio de cana 

da Corteva. 

A companhia investe, anualmente, 1,2 bilhão de dó-

lares em Pesquisa & Desenvolvimento, sendo 200 milhões 

deste total destinados ao Brasil. O novo inseticida oferece 

tecnologia e liberdade de escolha aos agricultores no com-

bate à broca. A lagarta possui efeito direto na qualidade da 

matéria-prima e, segundo especialistas, pode causar prejuí-

zos de até R$ 5 bilhões por ano ao setor.

Composto por dois novos ingredientes ativos (Espine-

toram e Metoxifenozide), Revolux atua com dois modos de 

ação diferenciados para uma proteção prolongada da cana, 

com seletividade aos inimigos naturais, e torna-se um pro-

duto referência para o manejo integrado de pragas (MIP) ao 

permitir rotacionar modos de ação dentro da estratégia do 

manejo de resistência. Os dois ingredientes ativos ganharam 

o prêmio de química verde, chancelado pela Agência de Pro-

teção Ambiental dos Estados Unidos (EPA), por sua ação es-

pecífica sobre os insetos-alvo, seletividade aos organismos 

benéficos e atributos inócuos ao meio ambiente.

Revolux

‘Onde tem cana, tem energia’

TECNOLOGIA

A FMC, empresa de ciência para 

agricultura e líder no segmento de cana, 

lançou a nova campanha que valoriza o se-

tor sucroenergético, mostrando que a cana 

está presente no nosso dia a dia, gerando 

diversas fontes de energia sustentável. O 

evento online realizado para a imprensa 

contou com a participação do diretor co-

mercial, Marco Faria, do gerente de cul-

tura, Christian Menegatti, e do gerente de 

marketing regional, Vinicius Batista.

Para levar todos esses benefícios ad-

vindos do cultivo para a sociedade, a FMC 

contará com uma série de iniciativas para 

Divulgação

Divulgação

Lançamento do Revolux durante live da 
Corteva: prêmio de química verde para os 
princípios ativos

Campanha da FMC busca valorizar 
contribuições do setor sucroenergético 
para diversas áreas da vida humana
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Jacto

potencializar a imagem do setor, levando o 

conceito de “Onde tem cana, tem energia” 

para as principais regiões do país. A com-

panhia também promove diversas ativida-

des no campo para fomentar a sustentabi-

lidade e produtividade das lavouras, como 

os tours tecnológicos e o Programa Genne-

sis, que combina soluções biológicas e quí-

micas de alta performance, possibilitando 

que a cana possa brotar e se desenvolver 

A Jacto busca consolidar seu com-

promisso com soluções para a agricultu-

ra com a entrada no mercado de plantio 

e colheita de cana-de açúcar. Agora em 

agosto, promoveu o lançamento de al-

guns equipamentos. 

A Uniport Planter 500 é a primeira 

plantadeira automotriz e híbrida do Bra-

sil. Terá opções de configurações com 49 

ou 61 linhas. Com reservatório central de 

8.700 litros com ponto único de abasteci-

mento que fica montado sobre o veículo na 

parte traseira do Uniport, agiliza as ope-

rações de abastecimentos ao permitir o 

tráfego do veículo sem o implemento. Com 

sistema de transmissão híbrido, ganha 

rendimento energético e colabora para a 

produção agrícola mais sustentável. 

A Lumina 400 é uma plantadeira 

tratorizada e autotransportável com reser-

vatório central de 8.700 litros com ponto 

único de abastecimento, diminuindo con-

sideravelmente o tempo de paradas para 

reabastecimento e elevando a autonomia 

de trabalho. A máquina pode ser configu-

rada para 29, 33 ou 37 linhas de plantio. 

É uma plantadeira versátil e ágil, espe-

cialmente desenvolvida para ser trans-

portada em estradas de autorrodagem, 

dobrando as linhas na largura máxima de 

3,20 m. O reservatório de adubo pode ser 

abastecido também com sementes, permitindo um turno completo 

de trabalho sem paradas.

Há a colhedora de cana Hover 500 proporciona mais pro-

dutividade e economia, uma vez que tem o diferencial de colher 

simultaneamente duas linhas, com potencial redução de até 35% 

no consumo de litros de combustível por tonelada de cana colhida. 

O design diferenciado da plataforma de colheita flutuante na parte 

frontal da máquina permite que a colhedora se adapte às irregula-

ridades do solo, proporcionando um corte de maior qualidade, na 

altura adequada, diminuindo as perdas e preservando a integri-

dade do canavial. Entre outros diferenciais inovadores, destaca-

-se o sistema de limpeza mais eficiente, com ventiladores radiais 

sopradores que limpam a cana em duas etapas, e a redução de 

compactação do solo ao transitar somente em metade das entre 

linhas que a colhedora de uma linha transita. 

de forma equilibrada.

"A cana-de-açúcar não é apenas um mercado para nós. Sabe-

mos da importância desse setor para o país e queremos valorizar a 

cultura, mostrando que a cana está presente no nosso dia a dia, ge-

rando energia nas mais diversas formas", afirma Menegatti. “Seguimos 

investindo na descoberta de novos ingredientes ativos, formulações 

de produtos e tecnologias de aplicação, e essa campanha é mais um 

compromisso da FMC com o setor sucroenergético. Queremos seguir 

ao lado do produtor, entregando soluções que sejam essenciais para o 

desenvolvimento do seu negócio e de toda cadeia produtiva.”

Divulgação

Hover 500 proporciona produtividade e 
economia, uma vez que tem o diferencial 
de colher simultaneamente duas linhas
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Newpower/Fulguris

No setor do agronegócio, a Newpower, fabrican-

te das baterias Fulguris, tem se destacado por oferecer 

produtos para frotas de veículos leves e pesados, e tem 

uma linha de produtos voltada, especificamente, ao setor 

sucroenergético, atendendo a toda demanda, não só au-

tomotivas, mas estacionárias para sistemas de energia 

solar e/ou no-breaks, partida instantânea em geradores, 

tracionárias para empilhadeiras e plataformas, entre ou-

tras. 	

O setor sucroenergético exige um enorme desafio 

por ser um dos ramos de maior importância do Brasil. E a 

Fulguris busca atender o setor em toda a sua necessida-

de de baterias. O gerente comercial, Rodney Merighi, ex-

plica que uma das principais vantagens da Fulguris está 

no custo-benefício, já que as máquinas e outros equi-

pamentos das usinas trabalham de forma intensiva – às 

vezes, sem intervalo, debaixo de sol forte e em terrenos 

irregulares, o que provoca grande desgaste. 

Atenta a essas condições, a Newpower passou a 

desenvolver, há seis anos, baterias especialmente para 

essas características. A empresa trabalha dentro das 

usinas, observando, in loco, as necessidades agrícolas e 

industriais para garantir, com isso, maior durabilidade em 

comparação com outras marcas existentes no mercado. 

Linha de montagem da 
Newpower, fabricante das 
baterias Fulguris: empresa 
tem linha específica para o 
setor sucroenergético

Divulgação
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OPINIÃO

Videoconferências e a capacitação corporativa em 
tempos de isolamento social na produção de etanol 
Mário César Souza e Silva

O mundo e as atividades profis-

sionais e pessoais, como num piscar 

de olhos, se deparam com um risco de 

morte pela Covid-19. E a alternativa in-

teligente é não aglomerar pessoas, ten-

do, como solução, o isolamento social.  

O uso de videoconferências em 

treinamentos coorporativos tem sido a 

única ferramenta para mantermos nos-

sas equipes motivadas para a capaci-

tação, sempre visando à produtividade 

e à lucratividade e, de quebra, melhorar 

o conhecimento pessoal e profissional

de cada colaborador. 

No mercado altamente compe-

titivo e globalizado em que todos nós 

atuamos, possuir um time de colabora-

dores motivados e engajados aos ob-

jetivos da organização pode fazer toda 

a diferença. Estamos falando de um 

diferencial estratégico, que resulta em 

ganho de produtividade, lucratividade e 

destaque diante dos concorrentes. 

Desafios da capacitação a 

distância 

No momento de colocar em prá-

tica o plano de capacitação, muitas em-

presas se deparam com o obstáculo da 

distância geográfica entre seus escritó-

rios ou com a dificuldade de conciliar 

a agenda dos participantes. Os custos 

em épocas difíceis dificultam que se re-

ciclem e busquem conhecimentos no-

vos. Jogam essas situações meramen-

te como custos e não enxergam como 

o primor de investimento. 

Aqui, mais uma vez, entra em 

cena a Tecnologia da Informação, para 

otimizar e baratear esta necessidade 

das empresas em um mundo corpora-

tivo. As videoconferências são excelen-

tes soluções para tornar o treinamento 

corporativo mais acessível para todos 

os perfis de empresas. 

Soluções tecnológicas a favor 

dos treinamentos 

Um treinamento corporativo 

pode usar o recurso de videoconferên-

cia em diversos formatos. Os dois prin-

cipais são: 

Cursos online 

Existem no mercado diversas 

empresas especializadas em desen-

volver plataformas interativas para trei-

namentos e capacitação profissional 

dos funcionários. Os cursos e treina-

mentos incluem recursos audiovisuais 

e tutoriais, e testes para comprovar o 

conhecimento adquirido pelos alunos. 

Os cursos ficam disponíveis 24 horas 

por dia, 7 dias por semana, e o RH 

pode acompanhar, em tempo real, a 

frequência e o rendimento das equipes 

nos treinamentos da empresa. 

Treinamentos e capacitação 

Empresas que possuem filiais 

distantes podem investir em transmis-

sões ao vivo de reuniões e treinamen-

tos realizados na matriz. Esse recurso 
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de videoconferência é um facilitador 

para manter alinhados os colaborado-

res de localidades distantes. Além dis-

so, a interação entre funcionários que 

estão geograficamente distantes é um 

fator que motiva as pessoas. 

Vamos reforçar os principais be-

nefícios para você não esquecer: 

• Menor investimento, pois não há des-

locamento de funcionários, buffet, hos-

pedagem, etc. 

• Horários flexíveis, pois os participan-

tes não precisam se deslocar para rea-

lizar os treinamentos. 

• Número ilimitado de participantes por 

treinamento/palestra. 

• Um mesmo treinamento pode ser rea-

lizado diversas vezes.

Organizamos um programa de 

capacitação em controle microbiológi-

co da fermentação e nossa experiência 

aponta um resultado expressivo nesta 

fase de isolamento social. 

Aprendemos e estamos apren-

dendo muito, certos de que este cami-

nho de videoconferências será uma al-

ternativa inteligente para a capacitação 

dos nossos colaboradores. A empresa 

adquire um vídeo gravado e pode trei-

nar vários colaboradores em horários 

flexíveis e com pouco investimento. 

Nossas videoconferências contam com 

um total de 10 horas de treinamentos 

especializados, com um conteúdo ro-

busto e rico.

Em nosso programa especial, 

já realizamos 4 videoconferências, 

sempre com um público acima de 100 

participantes e com uma característica 

surpreendente: com participação em 

massa de profissionais do exterior. 

Resta somente mais uma con-

ferência dentro deste programa, que 

terá como título: “APPCC na indústria 

de etanol”. Imperdível para gestores e 

supervisores do processo de fermenta-

ção e com valores de investimento irri-

sórios para as empresas que querem 

se manter em alta produtividade.  

Novos tempos, novos dias, in-

clusive para a Fermentação 4.0! 

Entre em contato para melhor 

esclarecimento e orçamento. Com cer-

teza, você terá uma grande surpresa.  

E-mail: sosilvamc@yahoo.com.br 

WhatsApp: (16) 99722-5253 

Mário César Souza e Silva é Professor, 
Biomédico e Microbiologista Especializado 
em Controle Microbiológico e Desinfecção 
Industrial, CEO da MC Desinfecção Industrial e 
Pesquisador FAPESP.
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De olho no Sindi
Fazenda Tabaju, em Sales/SP, berço da raça no Brasil, prepara a realização 
de dois dos mais esperados eventos do ano na pecuária: o Leilão Essência e a 
Semana Sindi 

Da redação

Dois dos mais aguardados eventos da pecuária 

no ano estão sendo preparados pela Fazenda Tabaju, 

em Sales-SP, para os próximos dias. O primeiro será 

a 10º Leilão Essência da Raça Sindi, que, todos os 

anos, é marcado para Uberaba-MG, mas, devido à 

pandemia, foi transferido, de forma excepcional, para 

a fazenda, considerada o berço da raça no Brasil.   

O leilão, que terá um plantel de novilhas, ma-

trizes, doadoras e reprodutores, todos consagrados, 

será realizado no dia 25 de setembro, com início às 
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Fotos: Divulgação

13h e transmissão pelo Canal do Boi e pela Connect Leilões. 

De acordo com Henrique Borges, gerente técnico comercial 

das Fazendas Reunidas Castilho, a Sindi Castilho, o foco se-

rão as vendas online, em função da Covid-19, e, para os cria-

dores que comparecerem à Tabaju, todas as medidas de segu-

rança serão tomadas para evitar contaminação. 

O segundo grande evento será a Semana Sindi Casti-

lho, este já tradicionalmente realizado na Tabaju e que terá, 

agora em 2020, sua quinta edição, de 28 de setembro a 4 

de outubro – também com transmissão pelo Canal do Boi e 

pela Connect Leilões. Nesse caso, os animais ficam expostos 

a preço fixo, em lotes individuais ou com mais animais, e quem 

chegar primeiro leva. Como num shopping. No último dia do 

evento, também é realizado um leilão. A previsão é que sejam 

comercializados, pelo menos, 400 animais durante a semana. 

Também no dia 4 de outubro, das 8h30 às 9h30, será re-

alizado, como parte da programação da semana, o 10º Encon-

tro de Pecuária Intensiva, que contará com palestra do Prof. 

Dr. José Luiz Vasconcelos, o Zequinha, da Unesp, com tema 

“Impacto no manejo produtivo de carne e na sua qualidade”. 

História

A Fazenda Tabaju pertence a Adaldio José de Castilho 

Filho, membro da família precursora na criação da raça no 

Brasil. Foi lá que, em 1936, o Sindi foi introduzido no país. 

Adaldio José de Castilho Filho foi homenageado 
pelo governo indiano pelos trabalhos de 

melhoramento genético com a raça
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Dali, saíram animais, sêmen e embriões que ajudaram 

a formar os outros criatórios nacionais. “Nosso objeti-

vo é selecionar, preservar e disseminar o melhoramento 

genético da raça Sindi”, afirma Adaldio Filho. Os animais 

são avaliados em programas de melhoramento, como o 

da Associação Brasileira dos Criadores de Zebu (ABCZ), 

na qual os primeiros animais da raça foram registrados 

em 2002. 

Após a morte do tio, José Cesário de Castilho 

(Cito), e do pai, Adaldio José de Castilho, Adaldio Filho 

assumiu os negócios e, por causa da dedicação à raça 

e ao melhoramento genético obtido nos 84 anos em que 

a família está na atividade, já foi homenageado pelo go-

verno da Índia, de onde a raça é proveniente. Também 

recebeu representantes do governo de lá, além de ter 

aberto as portas das fazendas para delegações de vá-

rios países, interessadas em conhecer a criação.

“Por muitos anos, sonhei em ver a raça Sindi ser 

conhecida na pecuária produtiva nacional. Com a morte 

do meu tio Cito e de meu pai, passei a assumir o coman-

do da raça para a família. Trabalhei e trabalho com mui-

to amor e dedicação, sem medir esforços e custos para 

mostrar o potencial, fazendo testes em todos os sentidos 

para gerar dados e comprovarmos as verdadeiras apti-

dões e qualidade do Sindi. Assim, podemos oferecer ao 

mercado produtos que correspondem aos anseios dese-

jados”, afirma Adaldio Filho. 

A fazenda já ganhou diversos prêmios de quali-

dade de plantel, torneios de produção de leite, de efi-

ciência alimentar e exportou material genético para, 

Raça zebuína é rústica e muito requisitada para 
cruzamentos, visando tanto à pecuária de leite 
como a de corte

CAPA/PUBLIEDITORIAL
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pelo menos, 13 países. 

A raça 

O Sindi é uma raça zebuína, rústica e muito requisi-

tada para cruzamentos, visando tanto à pecuária de leite 

como a de corte. No Nordeste brasileiro, os animais são 

voltados mais à produção leiteira, enquanto, no Sudeste, 

ao corte. Segundo informações da Sindi Castilho, a rusti-

cidade e a habilidade materna garantem que os bezerros 

sejam desmamados já bem pesados. “As fêmeas Sindi 

dão leite durante 8 a 10 meses. Os bezerros nascem pe-

quenos, mas, quando chegam à fase de desmame, sur-

preendem pelo peso, vigor e desempenho superiores à 

maioria das raças bovinas”, informa o site do criatório. 

A raça também é conhecida pela resistência a do-

ença, alta fertilidade, adaptação fácil a qualquer ambien-

te, inclusive com prolongado período de estiagem, pre-

cocidade sexual, com novilhas emprenhando entre 13 e 

14 meses, e alta presença de marmoreio na carne. De 

acordo com Adaldio, o interesse pelo Sindi vem crescen-

do. A cada edição anual do leilão ou shopping, a média é 

de cinco novos pecuaristas entrando na criação. 

Na visão dele, priorizar carne ou leite é perder um 

dos potenciais do Sindi. Ele defende que a raça seja mantida 

com dupla aptidão. “Se direcionarmos o Sindi para o leite, 

perderemos o mercado de corte, pois outras raças que ra-

mificaram somente para o leite perderam muito no mercado 

de boi de corte, tendo, em algumas regiões, uma rejeição na 

hora do pecuarista comprar boiadas para engorda, descar-

tando os animais de origem leiteira.”
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Contatos: 
Para mais informações sobre os eventos na Fazenda Tabaju, consulte o 
site ou as redes sociais da Sindi Castilho ou, então, fale com o Henrique, 
por telefone ou WhatsApp.
Site: www.sindicastilho.com
Facebook: facebook.com/SindiCastilho/
Fone e WhatsApp: 17-99638-0628 (Henrique Borges)

Ou, então, você pode entrar em contato com a Connect Leilões: 
Site: www.connectleiloes.com.br
WhatsApp: 43 99958-0241

Semana Sindi de 2018: a cada ciclo de eventos, 
cinco novos pecuaristas aderem à raça

CAPA/PUBLIEDITORIAL



27



28

OPINIÃO

O leite na era 4.0
Bruna Silper

Vivemos numa era de transformações contínuas 

e também de incertezas, que exigem rápida e constante 

adaptação. Pessoas, empresas e equipamentos trocam 

informações e são influenciados pelos demais a todo tem-

po. Tecnologias como Inteligência Artificial, Internet das 

Coisas (IoT), Realidade Aumentada, impressão 3D, fontes 

de energia alternativas, entre tantas outras, modificaram 

o modo como nos comunicamos e nosso modo de agir,

pensar e observar.

Na Economia 4.0, o digital e o real se misturam de 

forma indissociável e promovem alterações profundas nos 

modelos de negócio. Inteligência e precisão são as pala-

vras-chave dessa nova economia para qualquer setor.

Nesse cenário, para a pecuária leiteira não é di-

ferente. Somos parte de uma atividade em pleno movi-

mento. Globalmente, acompanhamos a consolidação de 

rebanhos cada vez maiores e cada vez mais produtivos, 

contrastando com uma concentração gradual da atividade 

em um menor número de fazendas para empregar e ali-

mentar uma população em crescimento.

Temos acompanhado a saída constante de produ-

tores de leite da atividade leiteira, evidenciada nos dados 

do IBGE de 2017 que indicam uma redução de 13% no 

número de produtores em comparação a 2006. Nos EUA, 

essa redução atualmente chega a 6,8% ao ano. Não é 

segredo que aqueles que permanecem são os que mais 

rapidamente se adaptam às mudanças. Aqueles que, em 

vista dos desafios, conseguem manter seus rebanhos pro-

dutivos e economicamente eficientes. As diversas tecnolo-

gias disponíveis hoje para a produção leiteira são grandes 

aliadas no atingimento de metas produtivas e financeiras, 

e na permanência na atividade.

A pecuária de precisão, por meio de ferramentas 

digitais, permite a obtenção de informações fundamen-

tais e precisas para o acompanhamento de todo o ciclo 

produtivo. Isso auxilia o produtor diante de desafios como 

aumento do rebanho, maior produção e assertividade 

na gestão, bem como necessidade de cuidado individu-

alizado para cada animal, respeitando seu bem-estar. 

Softwares, sistemas e aplicativos que permitem coletar, 

armazenar e analisar dados - como taxa de prenhez, cio, 

produção de leite e incidência de doenças - estão ampla-

mente disponíveis e serão cada vez mais parte do dia a 

dia das fazendas leiteiras. Não só para que o produtor seja 

mais eficiente e se mantenha na atividade, mas também 

para que haja foco em bem-estar animal, produtividade e 

sustentabilidade.

Temos no país um grande potencial de crescimento 

para esse setor. Estima-se que cerca de 4 

milhões de pessoas trabalhem diretamente 

na pecuária leiteira. Mesmo sendo tão he-

terogêneo e pulverizado, com produtores de 

alta produtividade e tecnicidade e outros cui-

dando de suas propriedades como se fazia 

há 50 anos, o setor mais que quadriplicou 

sua produção em pouco mais de 40 anos. 

Ultrapassamos o volume de 35 bilhões de 

litros de leite, mas ainda com baixa produ-

tividade média nacional (aproximadamente 

1.600 kg de leite/vaca/ano).

Análises publicadas em março de 

2020 exemplificam o potencial para melhores 

resultados nas fazendas brasileiras. O Top 
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100 2020, publicado pelo MilkPoint, 

indica produção média por vaca de 

28,5 kg/dia nas 100 maiores fazendas 

do País. E ainda o 5º Índice Ideagri 

do Leite Brasileiro, iniciativa que ana-

lisa dados de rebanhos que utilizam 

software de gestão, evidencia oportu-

nidades de melhoria. Como exemplo, 

a taxa de prenhez, indicador-chave 

para desempenho produtivo e repro-

dutivo, foi de 16% na média geral e 

de 23% nos dez rebanhos de melhor 

resultado zootécnico. Já a taxa de 

mortalidade de vacas foi de 6,2% na 

média geral e de 4,6% nas fazendas 

top 10. Certamente os resultados su-

periores obtidos nesses rebanhos top 

10 são consequência de assistência 

técnica de qualidade, gestão eficiente 

e aplicação coerente de tecnologias.

Outra grande oportunidade 

está no aumento do consumo. Hoje, 

no Brasil, o consumo per capita (170 

kg de leite/habitante/ano) é inferior 

ao recomendado pela OMS (Orga-

nização Mundial da Saúde), que é 

de 200 a 220 kg/habitante/ano. Um 

maior consumo passa também pela 

consideração dos desejos e deman-

das dos consumidores a respeito de 

como o leite é produzido, o que en-

volve o bem-estar animal e a susten-

tabilidade.

Em meados de 2019, o Minis-

tério da Agricultura divulgou uma lista 

com 24 empresas brasileiras habilita-

das a exportar produtos lácteos para 

o mercado chinês. De acordo com a

Viva Lácteos - Associação Brasilei-

ra de Laticínios -, a estimativa é que 

US$ 4,5 milhões sejam gerados com 

a venda de produtos lácteos. Tudo 

isso destaca a necessidade de ino-

vação na cadeia produtiva do leite, 

para que possamos nos firmar como 

um país capaz de atender à demanda 

mundial por alimentos. Façamos com 

que nosso leite seja também 4.0.

Bruna Silper é médica veterinária, mestre 
em Zootecnia, PhD em Animal Science e 

especialista em Pecuária de Precisão da Zoetis.

Cadastro,
homologação e 
monitoramento

Gestão de compras 
especializada no 

agronegócio

Avaliação e 
gestão de 

fornecedores

Para saber mais entre em contato:        comercial@yeb.com.br |       (19) 3524–9218

Conheça as Soluções da YEB que vão 
revolucionar a área de Compras da sua usina.
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Proteína benéfica

Da Agência Fapesp, com informações da Coordenadoria 

de Difusão do CENTD

Uma proteína oriunda das glândulas salivares de 

carrapatos da espécie Amblyomma sculptum – popular-

mente conhecida como carrapato-estrela – foi usada por 

pesquisadores do Instituto Butantan para tratar com su-

cesso tumores espontâneos do tipo melanoma em cava-

los. Os resultados foram divulgados na revista Scientific 

Reports.

O trabalho é coordenado pela pesquisadora Ana 

Marisa Chudzinski-Tavassi no Centro de Excelência em 

Novos Alvos Moleculares (CENTD) – um Centro de Pes-

quisa em Engenharia (CPE) constituído pela Fapesp e 

pela farmacêutica GlaxoSmithKline.

A proteína, denominada Amblyomin-X, vem sendo 

estudada há mais de 10 anos no Butantan e demonstrou 

grande potencial antitumoral tanto em modelos in vitro 

como in vivo, inclusive tendo já sido avaliada em ensaios 

pré-clínicos de toxicidade.

Pesquisa financiada pela Fapesp e feita no Butantan demonstrou 
que substância do carrapato-estrela pode ser eficaz no tratamento 
de melanoma em cavalos

Banco de imagens
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No âmbito do CENTD, centro cuja missão é descobrir e validar 

alvos moleculares para o tratamento de doenças, os pesquisadores 

usaram ferramentas “ômicas” (conjunto de técnicas que envolvem 

genômica, trascriptômica, proteômica e metabolômica) para avaliar 

nos tumores equinos as vias de sinalização e proteínas afetadas 

pelo tratamento com Amblyomin-X. O estudo contou com a colabo-

ração de Roger Chammas, pesquisador do Instituto do Câncer do 

Estado de São Paulo (Icesp).

Mecanismos imunes 

Os melanomas equinos são tumores espontâneos e, diferen-

temente do observado nos melanomas cutâneos humanos, apre-

sentam-se encapsulados, confinados localmente e raramente dão 

origem a metástases. No entanto, assim como ocorre na doença 

humana, os tumores equinos são potencialmente imunogênicos, 

ou seja, capazes de induzir uma resposta do sistema imunológico. 

Desse modo, podem servir de modelo para o melhor entendimento 

de mecanismos imunes envolvidos na manutenção e na regressão 

tumoral induzida por potenciais agentes antitumorais.

Na primeira fase do estudo, tumores espontâneos de cinco 

cavalos da Fazenda do Instituto Butantan, em Araçariguama (SP), 

foram tratados por 30 dias com injeções intratumorais de Amblyo-

min-X. Os animais foram acompanhados por meio de exames clí-

nicos e laboratoriais (hematológicos e bioquímicos) durante toda a 

evolução do tratamento.

Os resultados foram promissores. Enquanto tumores controle 

(sem administração do composto) mantiveram seu formato e tive-

ram aumento de volume, os tratados com Amblyomin-X diminuíram 

de tamanho durante o tratamento e chegaram, em alguns casos, à 

remissão em até dois meses após a finalização do tratamento.

CDC/Christopher Paddock/James Gathany

Perigoso para a 
saúde humana, 
por causar a 
febre maculosa, 
carrapato-estrela 
pode ajudar 
cavalos a superar 
tumores
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Nenhum dos cinco animais tratados apresentou 

qualquer reação adversa. Ao final dos tratamentos, os 

tumores foram removidos cirurgicamente para análises 

histopatológicas. Os pesquisadores não encontraram 

vestígios de características tumorais.

Na segunda fase do estudo, foram conduzidos ex-

perimentos de transcriptômica (análise da expressão de 

RNA mensageiro) e interatômica (análise da interação 

entre proteínas celulares tumorais e o Amblyomin-X) com 

a finalidade de estudar vias de sinalizações moleculares 

moduladas pelo tratamento. O objetivo foi confirmar mo-

lecularmente achados prévios obtidos em experimentos 

in vitro e in vivo conduzidos pela equipe coordenada por 

Chudzinski-Tavassi. Resultados publicados pelo grupo 

entre 2010 e 2017 sugeriram que a ação antitumoral do 

Amblyomin-X ocorre pela modulação de vias de sinali-

zação conhecidas como “estresse do retículo endoplas-

mático e mitocondrial”, “apoptose” e “proteassoma”, entre 

outras.

Esperava-se, por meio do estudo de transcrip-

toma, confirmar essas vias já identificadas e descobrir 

outras potencialmente afetadas pelo tratamento. O se-

quenciamento de nova geração e as análises de bioin-

formática e biologia de sistemas permitiram mapear os 

mecanismos iniciais da resposta deflagrada por Amblyo-

min-X, que culminou na regressão da lesão tumoral.

Entre as novidades reveladas pelo transcriptoma 

encontram-se as respostas rápidas do sistema imune 

inato (seis horas após a aplicação das injeções), en-

volvendo a modulação de quatro vias diferentes: TLR 

(Toll-Like Receptor), RIG-I (sensores de invasão viral), 

OAS (2′,5′-oligoadenylate synthetase, via de RNase L) 

e Oncostatin-M (correspondente à via de inflamação da 

família do IL-6). Esses achados descrevem os primeiros 

passos na ativação de uma resposta de defesa que cul-

mina com a regressão tumoral, indicando potenciais can-

didatos a alvo para terapias adjuvantes contra tumores.

O artigo Modulation of stress and immune respon-

se by Amblyomin-X results in tumor cell death in a horse 

melanoma model, de Lichtenstein F, Iqbal A, de Lima Will 

SEA, Bosch RV, DeOcesano-Pereira C, Goldfeder MB, 

Chammas R, Trufen CEM, Morais KLP, de Souza JG, Na-

talino RJM, de Azevedo IJ, Nishiyama Junior MY, Oliveira 

U, Alves FIA, Araujo JM, Lobba ARM e Chudzinski-Ta-

vassi AM, pode ser lido em https://www.nature.com/

articles/s41598-020-63275-2.

Experimentos foram conduzidos 
por cientistas do Centro de 
Excelência em Novos Alvos 

Moleculares do Instituto 
Butantan em cinco animais com 

tumores espontâneos de pele 

Daniel Souza/Wikimedia Commons

PECUÁRIA
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No inverno, o cuidado com a 

saúde é maior. Como para os huma-

nos, os cavalos precisam de precau-

ções para manter o bem-estar. Eles po-

dem ter a influenza equina, que pode 

causar febre, tosse, secreção nasal, 

letargia e, apesar da baixa taxa de mor-

talidade em cavalos adultos, os potros 

podem apresentar sinais graves de 

pneumonia, que podem levar à morte. 

Os cavalos também estão sus-

cetíveis à adenite equina (Garrotilho), 

doença bacteriana contagiosa que 

acomete animais de todas as idades e 

ataca o sistema respiratório. Para evitar 

que esses e outros problemas aconte-

çam, seguem algumas dicas:

Nutrição

Esse é um dos cuidados mais 

importantes dos cavalos durante o in-

verno. Quando as baixas temperaturas 

chegam, eles tendem a gastar mais 

energia para manter o metabolismo es-

tável. Por isso, uma dieta mais calórica 

é necessária, evitando diminuição do 

escore corporal. 

“Além disso, é fundamental ficar-

mos atentos com a ingestão de água, 

pois, nesta época do ano, a tempera-

tura da água também cai, considera-

velmente, e os cavalos não gostam de 

beber água gelada, o que pode levar a 

cólicas por compactações de fibra no 

intestino grosso. Portanto, recomenda-

mos a ingestão forçada do sal mineral 

com a ração, para evitar estes tipos de 

problemas”, explica Cláudia Ceola, mé-

dica veterinária e supervisora técnica 

de equinos da Guabi.

O fornecimento de fibra de 

boa qualidade e uma dieta balan-

ceada são sempre essenciais para 

o bom funcionamento do trato gas-

trointestinal dos cavalos.

Estábulo

É importante que o local onde 

o cavalo durma esteja sempre limpo,

com cama apropriada (maravalha, ser-

ragem ou feno) e protegido de vento.

Exercícios

São recomendados não só para 

manter o condicionamento físico, mas 

para o trânsito intestinal e o escore cor-

poral, uma vez que a ingestão de ali-

mento no inverno é maior, e os animais 

tendem a ficar mais confinados neste 

período. “Os exercícios combinados 

com uma dieta reforçada e adaptada 

proporcionam ao cavalo a energia ne-

cessária e uma boa performance”, com-

pleta Claudia.

Higiene 

É normal dar banho no cavalo 

após um dia cheio de atividades e exer-

cícios mais puxados, porém, no inver-

no, a atenção precisa ser redobrada. 

Para preservar sua saúde, é recomen-

dada a meia ducha, ou, em casos de 

banho inteiro, que sejam pela manhã, 

para que o animal esteja totalmente 

seco no período de seu descanso à 

noite.

Potros

Para os recém-nascidos, o 

cuidado é ainda maior. As doenças 

respiratórias e as diarreias são mui-

to comuns e podem ser letais para 

os potros, se não forem tratadas com 

atenção. A suplementação das éguas 

paridas com ração nas secas, quando 

a escassez dos pastos está presente, 

é fundamental para a produção de leite 

de qualidade, garantindo saúde ao po-

tro. (Com informações da Guabi Nutri-

ção e Saúde Animal)

Cuidados no inverno A nutrição é um dos cuidados mais 
importantes com os cavalos que devem 

ser tomados na estação

Banco de imagens
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Agronegócio e meio ambiente 
– separando o joio e o trigo

OPINIÃO

Marcos S. Jank

Aprendemos ao longo da vida 

que os fatos são os fatos e é a partir 

deles que temos de construir as nos-

sas estratégias e ações.

Pois bem, é fato que a preo-

cupação com desmatamento mudou 

de patamar no mundo, deixando de 

se limitar à pressão isolada de ONGs 

ambientais e entrando de forma es-

trutural na agenda de organizações 

internacionais, governos, bancos, in-

vestidores, tradings, varejistas, etc. A 

pressão dos atores econômicos contra 

o desmatamento será muito maior do

que antes, envolvendo reputação, ca-

pitalização de empresas e, em breve, 

novas exigências no comércio exterior. 

Nesse contexto, o Brasil figura como 

detentor do maior índice de desma-

tamento de florestas tropicais úmidas 

do planeta, ainda que não seja o país 

onde o desmatamento mais cresce. E 

a maior parte desse desmatamento se 

dá na mais famosa e mítica rainforest 

do planeta, a Amazônia.

A reação do agronegócio tem 

sido responder com outro fato, rela-

cionado às conquistas ambientais his-

tóricas do País: o elevado estoque de 

áreas florestadas (dois terços da área 

do país), a matriz energética limpa e 

renovável, o Código Florestal rigoro-

so, as técnicas de agricultura de baixo 

carbono, os ganhos de produtividade 

e outros.

Esses são os fatos. Mas a ques-

tão que está sobre a mesa não é o es-

toque de conquistas do passado, mas 

sim o fluxo de problemas do presente 

e a impacto da percepção negativa so-

bre eles no futuro.

Falhamos em controlar o des-

matamento, composto por 95% de 

conversão ilegal de floresta principal-

mente sobre terras devolutas (sem 

destinação). Falhamos na implemen-

tação do Código Florestal, que oito 

anos após sua assinatura continua 

sendo mais promessa do que prática, 

sem garantir a segurança jurídica de 

que precisamos.

Falhamos em não regularizar a 

situação fundiária e ambiental da Re-

gião Norte, sabendo que direitos de 

propriedade e ordenamento do terri-

tório são pilares de qualquer proces-

so de desenvolvimento. Falhamos nos 

mecanismos de “comando e controle” 

que precisam ser exercidos nas bor-

das do bioma amazônico. A ideia de 

pagamento por serviços ambientais 

ainda é uma ficção, já que até aqui nin-

guém quer pagar por eles. A floresta 

em pé tem menos valor que a floresta 

derrubada, apesar das promessas da 

bioeconomia.

A agenda de política pública da 

Amazônia é vasta e complexa, acumu-

lando décadas de conflitos e insegu-

rança jurídica. No agro, os dois setores 

mais expostos são a soja e a pecuária 

de corte.

Por isso, as maiores empresas 

desses setores assumiram compro-

missos de não adquirir produtos de 

seus fornecedores diretos que tenham 

inconformidades nas áreas ambiental 

e social. A Cargill e o Marfrig deram 

passos à frente nesse processo, pro-

metendo eliminar completamente o 

desmatamento de toda a sua cadeia 

de suprimentos até 2030 (zero-defo-

restation supply chains).

A decisão dessas duas empre-

sas abre a avenida para que grandes 

empresas do varejo, do processamen-

to de alimentos e da produção agrope-

cuária se unam para construir cadeias 

produtivas livres de desmatamento, 

com garantia de originação susten-

tável e rastreável – do bezerro ao boi 

terminado, no caso da pecuária.

Hoje, já há nichos de mercado 

para soja não transgênica, carnes de 

origem vegetal e orgânica, certifica-

ções de “produtos locais” e de respeito 

ao bem-estar dos animais e dezenas 

de outros segmentos.

A pressão do consumidor final 

por produtos “livres de desmatamen-

to” forçará as empresas a reorgani-

zar suas cadeias de suprimento para 

ofertá-los. Mas ainda não se sabe se 

o mercado vai, de fato, oferecer um

pagamento pelos serviços ambientais 

do produtor que tenha excedente de 

vegetação nativa que poderia ser con-

vertido dentro da lei.

Também não sabemos se a 

construção de cadeias produtivas li-

vres de desmatamento proposta por 

empresas como Cargill e Marfrig vai 
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se tornar “referência” para outros players. Ou se essa será 

uma iniciativa isolada, com o produto gerado por desmata-

mento ilegal “escapando” para outros canais de distribuição 

do mercado doméstico, que é menos exigente.

Vale lembrar que a nossa soja é facilmente rastreá-

vel e basicamente dirigida à exportação. Já o nosso plantel 

de bois é enorme, muda de propriedade algumas vezes ao 

longo do ciclo produtivo e é basicamente destinado ao mer-

cado interno. Não há dúvida que a pecuária é o nosso cal-

canhar de Aquiles no tema do desmatamento e onde temos 

de concentrar nossos esforços.

Estima-se que menos de 2% dos produtores sejam 

responsáveis por 62% do desmatamento ilegal na Amazô-

nia e no Cerrado. Ainda que o governo seja o principal res-

ponsável pelo combate à ilegalidade, acredito que a pres-

são de clientes e financiadores falará mais alto. Pesquisa 

do BCG indica que 95% dos brasileiros esperam que as 

grandes empresas tenham mais comprometimento com 

questões ambientais.

Por isso, em vez de negar os fatos, é hora de arru-

mar a casa, começando pela união contra o desmatamento 

ilegal e a favor da implementação imediata do Código Flo-

restal. Agricultores, empresas e associações do agronegó-

cio deveriam ser os primeiros a carregar com força essa 

bandeira.

Marcos Sawaya Jank é 
professor de agronegócio 
global do Insper.

 1/2 3
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Três fatores
Congresso Brasileiro do Agronegócio conclui que manutenção 
da competitividade do agro brasileiro depende de tecnologia, 
sustentabilidade e segurança alimentar

Com informações Abag

O agronegócio brasileiro é altamen-

te competitivo mundialmente por diversos 

motivos, entre os quais o uso da tecnolo-

gia em toda a cadeia produtiva, as ques-

tões naturais, com solo fértil, clima favo-

rável e água em abundância, a estrutura 

de financiamento que possibilita o crédi-

to para todos os produtores e, principal-

mente, as pessoas que trabalham para o 

segmento no Brasil, que buscam atender 

as demandas por alimento no país e no 

mundo. Mas, para manter essa competi-

tividade, o agro precisa mostrar para as 

sociedades globais que a sustentabilida-

de ambiental é prioridade no setor, assim 

como sua capacidade de garantir a segu-

rança alimentar e do próprio alimento.

Essa foi uma das conclusões do 

Congresso Brasileiro do Agronegócio 

(CBA), um dos eventos mais relevantes 

do universo do agro nacional, realizado 

no dia 3 agosto, em formato totalmente 

virtual, reunindo mais de 8 mil participan-

tes, que puderam acompanhar importan-

tes debates para o desenvolvimento do 

agro no país. O tema central do encontro 

promovido pela Associação Brasileira do 

Agronegócio (Abag) e pela B3, a bolsa do 

Brasil, foi “Lições para o futuro”. 

Marcello Brito, presidente 
do Conselho Diretor da 
Abag, destaca cenário e 
as novas necessidades do 
agro com a pandemia

Fotos: Cauê Diniz/CBA
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Marcello Brito, presidente do Conselho Diretor 

da  Abag, afirmou, na solenidade de abertura, que o 

período pós-Covid 19 já mostra os sinais de uma reali-

dade que priorizará a saúde, a sanidade e a sustenta-

bilidade. “Também na esteira da saúde, a luta contra a 

poluição, que, em síntese, tende a acelerar no mundo 

a economia verde, de baixo carbono, na lógica da eco-

nomia circular. Isso abre ao Brasil e ao mundo portas 

oportunas de um novo paradigma de desenvolvimento, 

numa visão moderna e socialmente mais justa e inte-

grativa”.

A ministra da Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento, Tereza Cristina, destacou que o Brasil é uma 

potência no agro, mas também na área ambiental, 

porque consegue desenvolver e preservar de forma 

constante e contínua. “Estamos batendo recordes nas 

safras de grãos, melhorando nossa pecuária, diversifi-

cando nossos produtos e, ao mesmo tempo, diminuin-

do o uso da terra e aumentando a produtividade.” 

Ela acrescentou a importância da tecnologia de-

senvolvida no país a partir da Embrapa (Empresa Bra-

sileira de Pesquisa Agropecuária), que contribui para 

o abastecimento de mais de 200 países e a abertura, 

apenas neste ano, de 70 mercados. “Teremos um mun-

do mais exigente em sanidade, em sustentabilidade. 

Assim, temos que exercitar a sustentabilidade, aquilo 

que sabemos fazer. Por isso, neste ano, quando está-

vamos construindo o Plano Safra, fizemos a questão 

de inserir recursos para os diversos programas que 

priorizam a sustentabilidade”.

O ex-ministro da Agricultura Roberto Rodrigues, 

atual coordenador do GVagro, da FGV, resumiu o de-

bate do Congresso Brasileiro do Agronegócio, afirman-

do que a pandemia agilizou o processo tecnológico e 

científico, visto pela maior conectividade e digitaliza-

ção. “O evento convergiu para dois temas centrais: a 

Visão geral dos participantes do painel O Agro Brasileiro e a 
Crise Global do Congresso Brasileiro do Agronegócio
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segurança alimentar e a sustenta-

bilidade.”

Emissões neutralizadas 

Durante a abertura, Marcello 

Brito ainda anunciou que a Abag é 

a primeira associação do agrone-

gócio mundial a neutralizar todas 

as suas emissões de gases de efei-

to estufa em 2019. Essa ação inédi-

ta, pioneira e inovadora foi possível 

devido ao novo ativo ambiental do 

agronegócio brasileiro, os CBios, 

créditos de descarbonização cria-

dos em nossa Política Nacional de 

Biocombustíveis (Renovabio).

A neutralização das emis-

sões foi feita pela Block C, um 

ecossistema de gestão e rastre-

abilidade de emissões baseado 

em tecnologia Blockchain. “Não se 

trata apenas de fazer o cálculo, au-

ditar as informações e adquirir os 

créditos. Nesta empreitada, a Block 

C e a Abag contaram com ‘vonta-

de boa’ de demonstrar esta inova-

ção por todos os atores na cadeia., 

contando com a SGS na auditoria, 

a StoneX na estruturação e a B3, 

nossa parceira nesse congresso, 

no registro do ativo.” Foram com-

prados e retirados de circulação 

55 CBios (cada um equivalente a 

1 tonelada de carbono de emissão 

evitada com a substituição de com-

bustíveis fósseis por renováveis). O 

preço médio ficou em R$ 22.

Humanizar o agro

Para trazer essa mudança 

na reputação, é preciso mostrar 

ao mundo quem faz o agronegócio 

brasileiro é imprescindível. O Em-

baixador do Brasil junto à União 

Europeia, Marcos Galvão, enfati-

zou, no painel “O agro brasileiro e 

a crise global”, que, além das três 

questões apontadas como prio-

ridade pela presidente do Banco 

Central Europeu (BCE), Christine 

Lagarde – centralidade da questão 

ambiental e do clima, digitalização 

da economia e no dia a dia das 

pessoas e valorização da proximi-

dade –, é preciso colocar as pesso-

as no foco. 

“Não há problema em ter 

imagens de colheitadeiras auto-

matizadas no campo, mas é pre-

ciso traduzir os dados e os fatos 

O ex-ministro da 
Agricultura Roberto 
Rodrigues faz resumo 
do evento ao lado de 
Marcello Brito
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em cenas com pessoas. Precisamos humanizar e singularizar 

nossa agricultura, mostrar ao mundo os trabalhadores do agro 

brasileiro”, disse. “Como o segmento é sustentável também so-

cialmente, devemos apresentar suas escolas, creches, hospi-

tais, a riqueza produzida no campo que impacta as pessoas. 

Coloquemos as pessoas, suas necessidades, preocupações e 

inspirações em primeiro lugar”.

Para Márcio Lopes de Freitas, presidente do Sistema 

OCB, o consumidor é o soberano do mercado. “A humanidade 

quer mudanças, que o comportamento do produtor rural esteja 

em acordo com suas demandas. Por isso, as empresas coope-

rativas devem sempre ter o foco no consumidor, afinal, o produ-

tor não é de commodities ou de valor agregado, é um produtor 

de alimentos para humanidade. A cooperativa é uma forma de 

organização que se baseia na confiança das pessoas. Assim, 

precisamos transferir essa confiança para sociedade global”. 

Financiamento e seguro

A pujança do agronegócio depende também de um mer-

cado financeiro, de crédito e de seguro que sustente o cresci-

mento constante apresentado pelo setor. Por isso, o congresso 

contou com o painel “Mercado financeiro, seguro e crédito rural”, 

que teve, como debatedores, Fábio Zenaro, diretor de Produtos 

Balcão, Commodities e Novos Negócios da B3, Ivandré Montiel 

da Silva, CEO da BrasilSeg, e Pedro Fernandes, diretor de Agro-

negócio do Itaú BBA.

Na questão do seguro, Silva lembrou que o agronegócio 

tem um novo pilar, o mitigador de risco. “Os seguros rurais pro-

tegem o produtor contra intempéries ou protegem contra preço 

e têm sido trazidos para o centro da política agrícola”. O Plano 

Safra 2020/2021 contará com R$ 236,3 bilhões em recursos, 

com destaque para os R$ 1,3 bilhão do Seguro Rural. No plano 

anterior, esse valor era de R$ 950 milhões.

Outra questão, trazida por Zenaro, foram os green bonds, 

instrumentos de dívida emitidos por empresas, governos e enti-

dades multilaterais, negociados nos mercados de capitais com 

a finalidade de atrair capital para projetos com finalidade so-

cioambiental. “Alguns investidores estão afirmando que só in-

vestirão em ações que tiverem esse selo. É preciso estar muito 

atento a essa questão e entender os benefícios de emitir um 

título green”.

No caso das fintechs, os debatedores acreditam que elas 

são importantes, trazendo uma nova dinâmica e oportunidades 

ao mercado. 
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O hidrogênio verde é a chave para unir 
progresso econômico e sustentabilidade
Paulo Alvarenga

O Brasil é o quarto país que 

mais consome fertilizantes globalmen-

te, porém, a produção nacional é insufi-

ciente para atender à demanda. Nosso 

mercado importa cerca de 80% do total 

consumido, de acordo com a Empresa 

de Pesquisa Energética, vinculada ao 

Ministério de Minas e Energia. Se con-

sideramos que cerca de 25% do PIB 

brasileiro estão ligados ao setor agro-

pecuário, e, dessa forma, diretamente 

dependentes desse insumo, pode-se 

notar nossa fragilidade e a consequen-

te relevância estratégica do tema para 

o Brasil.

Tomando por base nossa ex-

periência recente com a pandemia 

da Covid-19, essa dependência num 

setor tão relevante economicamente 

não é aceitável para o Brasil. Assim, é 

necessário reduzir a participação dos 

insumos importados e aumentar a ca-

pacidade nacional da produção para di-

minuir nossa dependência estratégica.

Para tanto, um dos desafios 

chave do nosso século é aliar a produ-

ção industrial, especialmente de fertili-

zantes, à sustentabilidade ambiental. 

O Brasil, como signatário do Acordo 

de Paris, comprometeu-se a diminuir 

as emissões de carbono em 37% até 

2025 e em 43% até 2030. A produção 

local é atualmente baseada na tradicio-

nal síntese de fertilizantes a partir de 

compostos fósseis, como o petróleo e o 

gás natural. Nesse sentido, a expansão 

da produção local acaba esbarrando 

na questão ambiental.

O nosso país pode se inspirar 

no exemplo da Alemanha, que adotou 

o hidrogênio como componente central 

em sua meta de descarbonização, ten-

do lançado recentemente uma estraté-

gia nacional para o desenvolvimento da 

economia com base nesse elemento. 

O país europeu já vem utilizando, de 

maneira bem-sucedida e competitiva, 

processos inovadores que convertem 

os gases da indústria siderúrgica - ricos 

em gás carbônico - em matérias-pri-

mas importantes para a produção de 

fertilizantes e outros produtos químicos. 

Com isso, ao mesmo tempo captura o 

carbono e gera riqueza, progresso eco-

nômico e sustentabilidade, caminhan-

do juntos.

Tal plano estratégico se baseia 

na consolidação da rota tecnológica 

para a ampliação da produção de hidro-

gênio por meio da eletrólise da água. O 

princípio é simples e brilhante: em vez 

de usar derivados de compostos fós-

seis, como o petróleo e o gás natural, 

utiliza-se a água como matéria prima e, 

por meio de energia elétrica, reparte-se 

a molécula da água (H2O) em molécu-

las de hidrogênio (H2) e oxigênio (O2). 

Para que esse processo seja totalmen-

te sustentável, a energia deve ser gera-

da a partir de fontes limpas abundantes 

em nosso país, como a eólica, solar e 

hidrelétrica.

Assim, o hidrogênio verde, pro-

duzido com zero emissão de gás carbô-

nico (CO2), surge como elemento fun-

damental para impulsionar a mudança 

da matriz de produção dos fertilizantes 

agrícolas nitrogenados. O hidrogênio 

é necessário para, combinado com o 

nitrogênio (N2) disponível na atmosfe-

ra, sintetizar a amônia. A amônia é o 

composto base para fertilizantes como 

ureia e nitrato de amônio, por exemplo, 

amplamente usados na nossa produ-

ção agrícola.

No caso da Alemanha, a recicla-

gem dos gases residuais da indústria 

siderúrgica permite tanto a geração 

de energia elétrica, como a captura do 

CO2, transformando assim uma antiga 

fonte de geração de resíduos em fonte 

de energia e produtos químicos valio-

sos sem a emissão de carbono. Recen-

temente, iniciou-se uma transformação 

ainda mais ampla e arrojada, utilizando 

o hidrogênio verde como insumo subs-

tituto ao coque de carvão para redução 

do ferro nos altos-fornos da indústria si-

derúrgica. Assim, em vez de usar o car-

bono do coque para capturar o oxigênio 

existente no minério de ferro, utiliza-se 

o hidrogênio verde. Como resultado, 

não há emissão de gás carbônico, ape-

nas a geração de água. É um caminho 

sustentável para o futuro da siderurgia 

em direção ao chamado aço verde.

Já no Brasil, além de poder ado-

tar o mesmo caminho na siderurgia, 

também é possível vislumbrar mode-

los próprios de economia circular com 

balanço negativo de carbono em ou-

tras indústrias características da nossa 

economia. Um exemplo é a indústria do 

etanol, em que usinas produzem ener-

gia elétrica por cogeração na queima 
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do bagaço de cana-de-açúcar. Essa 

eletricidade pode ser utilizada para 

produzir o hidrogênio verde que, com-

binado com o gás carbônico resultante 

do processo de fermentação do etanol, 

viabiliza a produção de ureia, fertilizan-

te de alto valor agregado que pode re-

tornar ao canavial.

Vale ressaltar que, atualmente, 

toda a produção nacional de fertilizan-

tes consumida pelo agronegócio se ba-

seia no processamento do gás natural, 

um composto fóssil rico em hidrogênio 

e carbono. Ao se retirar o hidrogênio 

para a produção dos fertilizantes ni-

trogenados, como a amônia e a ureia, 

gera-se grande quantidade de carbono 

que retorna ao meio ambiente. A subs-

tituição do gás natural pela água como 

insumo teria um impacto gigantesco 

na redução de emissões de carbono 

do país e poderia fomentar a indústria 

nacional, gerando mais empregos e ri-

queza de forma sustentável.

Essa abordagem não se res-

tringe aos grandes complexos indus-

triais, pois outra grande vantagem é 

que as plantas de eletrólise são viáveis 

a empresas de diversos portes, pois 

permitem a implantação de fábricas 

modulares e próximas do mercado con-

sumidor, o que não é possível quando 

se usam derivados de compostos fós-

seis que, via de regra, são dependen-

tes de infraestrutura específica, como 

de gasodutos.

Há um grande potencial de 

aplicação do hidrogênio verde no país 

para a produção de fertilizantes à base 

de amônia, com pegada zero de car-

bono. O hidrogênio pode ser produzido 

em larga escala por meio da eletrólise 

da água com um investimento equiva-

lente ao do processo tradicional, hoje 

realizado a partir do gás natural. O 

agronegócio brasileiro, um dos setores 

mais pujantes da nossa economia, e a 

indústria química e de fertilizantes têm 

em suas mãos a chave para o futuro, 

aliando progresso econômico e susten-

tabilidade, a partir dessa inovação na 

engenharia de produção de compostos 

verdes da mais alta qualidade e com-

petitividade.

Paulo Alvarenga é CEO do Grupo thyssenkrupp 
na América do Sul
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Importações chinesas de soja
devem passar de 105 milhões

de toneladas em 2029
Marcos Fava Neves

Nosso resumo mensal traz os eventos principais 

de julho e o que observar em agosto. Começando pela 

economia mundial. O mundo segue acompanhando dia-

riamente os impactos das políticas de isolamento, núme-

ros de infeções e fatalidades e a consequente queda da 

confiança na economia mundial. O PIB dos EUA sofreu 

a maior redução da história em um trimestre, segundo o 

Departamento de Comércio, com queda de 32,9% entre 

abril e junho de 2020. Mas, em alguns países emergen-

tes, um clima de maior otimismo começa a prevalecer 

com o não aparecimento de segundas ondas de infec-

ções e a retomada gradual das atividades econômicas.

Na economia brasileira, o mercado melhorou suas 

expectativas para o PIB de 2020, mas ainda com retra-

ção de 5,77%, e recuperação em 2021 de 3,5%. Segun-

do o boletim Focus do BACEN (24 de julho), o IPCA deve 

fechar 2020 em 1,67% e 2021 em 3,0%. Já a meta Selic, 

para os respectivos anos, deve encerrar em 2% e 3%. A 

projeção do câmbio é de R$ 5,20 no fechamento deste 

ano e R$ 5,00 no próximo. No momento do fechamento 

desta coluna, a taxa cambial estava em US$ 1 = R$ 5,18. 

É interessante que cada projeção melhora um pouco a 

perspectiva. Aparentemente, há mais ânimo que no mês 

passado. 

Entre estudos internacionais deste mês, destaca-

-se um realizado pelo Instituto de Métricas e Avaliação 

em Saúde da Universidade de Washington (IHME), que 

revela redução na população global a partir de 2050, 

além de mudanças representativas na pirâmide etária 

em 2100. Com a redução de população ativa, alguns 

países como China e Índia devem apresentar menores 

taxas de crescimento econômico. No Brasil, o pico popu-

lacional deve acontecer em 2043, com 245 milhões de 

habitantes, fechando 2100 com 164 milhões. Interessan-

te observar isto, pois a onda de expansão quantitativa do 

agro brasileiro não será eterna. 

Ainda nos temas do mês, uma área que deve cres-

cer brutalmente é a dos fundos verdes, ligados a pro-

jetos que tragam ganhos ambientais, com grandes gru-

pos financeiros ampliando o direcionamento de recursos 

para negociação de fundos verdes no país. Atualmente, 

o Brasil possui R$ 30 bilhões em fundos desse tipo, va-

lor muito menor que o mercado global, que é de U$ 1 

trilhão. Investidores estrangeiros e organizações brasi-

leiras iniciaram a estruturação das primeiras emissões 

de Certificados Recebíveis do Agronegócio (CRA) em 

dólar (possibilitada pela MP do Agro) para financiamento 

do setor produtivo, o que deve aportar investimentos de 

US$ 550 milhões em títulos envolvendo uma cerealista 

e uma usina de biocombustíveis. As emissões de títulos 

de CRA em 2019 tiveram um aumento de 78,5% e, em 

2020, já movimentaram mais de 8,3 bilhões. No primei-

ro semestre de 2020, as emissões foram 11,5% maiores 

que o mesmo período de 2019.

O gigante varejista chinês Alibaba pretende de-

senvolver na cidade chinesa de Zibo, em Shandong, toda 

uma infraestrutura agrícola digital para otimizar a distri-

buição de alimentos frescos por todo o país. O projeto 

envolve centros de processamento e distribuição. Temos 

que observar. Tive a chance de visitá-los em 2019 e fi-

quei impressionado. 

Mas antes de pular ao agro, aparentemente na 

economia estamos melhorando. Resta observar os mo-

vimentos principalmente nos EUA, com a eleição presi-

dencial e as trombadas com a China. Mas continuo acre-

ditando em mais confiança e na valorização do real e da 

Bolsa. 

No Brasil, o 10º boletim da safra publicado pela 

Conab reforça a expectativa de recorde de produção de 

grãos, com volume estimado em 251,4 milhões de to-

neladas, 3,9% a mais que no ciclo anterior. Já a área 

plantada deve chegar a 65,8 milhões de hectares, 4% 
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a mais que na safra passada. Es-

tima-se aumento da produção de 

algodão de 4%, atingindo 2,89 mi-

lhões de toneladas com a colheita 

já em pleno andamento. O milho 2ª 

safra também está em fase de co-

lheita, com expectativa de produção 

de 73,5 milhões de toneladas, o que, 

somado a 1ª e 3ª safras, garantirá o 

recorde de 100,6 milhões de tonela-

das. A soja teve a colheita encerrada, 

produzindo 120,9 milhões de tonela-

das, 5,1% a mais que em 2018/19. 

As culturas de inverno estão em ple-

na semeadura, com destaque para o 

trigo, que aumentou 13,7% sua área. 

Esta safra é um alento ao Brasil em 

momento tão difícil do país. 

De acordo com o MAPA, novo 

recorde foi atingido para as exporta-

ções de junho, somando US$ 10,17 

bilhões, quase 25% superior ao mes-

mo período do ano passado e repre-

sentando 56,8% das exportações 

totais do Brasil. Cada vez mais um 

agropaís. Destaque novamente para 

o complexo soja, exportando US$

5,42 bilhões (+53,4%), com grãos 

representando US$ 4,67 bilhões 

(+61,9%), farelo US$ 563,1 (+2%) 

e óleo US$ 186,6 milhões (+92,8%). 

Vendas de carnes atingiram US$ 

1,41 bilhão (+4,5%), valor recorde 

para o mês, com participação da 

carne bovina de US$ 742,6 milhões, 

suína US$ 196,9 milhões e de frango 

US$ 438,2 milhões (-32,1%). Produ-

tos florestais exportaram US$ 962,6 

milhões (-13,8%) sofrendo com a 

queda de preços, apesar do volume 

ter aumentado; já o café vendeu US$ 

324,6 milhões (-13,1%). Por outro 

lado, as importações do agro redu-

ziram 16,1%, chegando a US$ 984,6 

milhões, o que é refletido em um sal-

do positivo da balança comercial do 

setor, de US$ 9,34 bilhões.

No acumulado do 1º semestre 

de 2020, o agro vendeu US$ 51,6 

bilhões, maior valor registrado pela 

série histórica, com saldo positivo 

na balança de US$ 45,4 bilhões. Im-

pressionante, pois, se mantivemos 

esta performance no segundo se-

mestre, o agro pode deixar algo en-

tre US$ 85 a 90 bilhões de saldo na 

balança comercial. 

Projeção do MAPA revela que 

o Valor Bruto da Produção (VBP)

deve atingir o recorde R$ 716,7 bi-

lhões em 2020, superior em 8,8% ao 

do ano passado. O grande protago-

nismo fica a cargo da soja, com fatu-

ramento estimado de 173,5 bilhões, 

3,5% superior ao de 2019. Já o VBP 

da pecuária deve alcançar R$ 236,6 

Banco de imagens
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bilhões, com alta de 3,4%.

E as perspectivas de futuro continuam boas. O 

estudo “Perspectivas Agrícolas 2020-29”, realizado pela 

OCDE e FAO, aponta a consolidação da América Latina 

como fornecedor mundial de produtos agrícolas nos pró-

ximos dez anos, com a produção aumentando em 14%, 

enquanto que as exportações devem crescer 1,7% por 

ano. Em 2029, a região deverá responder por 60% das 

exportações globais de soja, 40% do milho, 39% do açú-

car e 35% de carnes (bovina e frango). O Brasil, China, 

EUA e União Europeia devem representar 60% da pro-

dução mundial de carnes até 2029.

Nos próximos 10 anos, deve acontecer um au-

mento no consumo médio de carnes por habitante de 

0,24% por ano, em países desenvolvidos, e de 0,8%, nos 

países em desenvolvimento. Segundo a OCDE e FAO, 

a China deve representar 29% das importações mun-

diais, tendo Brasil, Canadá, EUA e União Europeia como 

principais exportadores. O Brasil deverá exportar 105 mi-

lhões de toneladas de soja para a China em 2029, com 

a produção atingindo 140 milhões de toneladas, frente a 

120 milhões dos EUA.

O Brasil também deve se firmar como segundo 

maior exportador mundial de algodão em 2029, com 

crescimento de 94% no período. Em relação ao milho, 

o Brasil deve participar de 20% da parcela mundial, en-

quanto que os EUA participam de 31% do mercado.

Em relação aos preços no mercado de soja e mi-

lho, pouca variação neste mês. O USDA aponta que os 

contratos futuros de milho para setembro foram nego-

ciados em US$ 3,25/bushel, enquanto que os futuros da 

nova safra de dezembro fecharam a US$ 3,33. O USDA 

manteve suas classificações de 69% do milho na con-

dição de bom para excelente nessa semana. Na soja, 

os preços futuros para agosto caíram para US$ 8,9/

bushel essa semana e, para novembro, estão em US$ 

8,94. Os índices para soja voltaram a 69% de bons 

para excelentes, após quedas recentes. Aqui no Brasil, 

os preços, ao fechar esta coluna, estavam em R$ 110 

para a saca da soja e R$ 45 para o milho, entregue em 

cooperativa de São Paulo. Muita gente vendendo pro-

duções futuras, e eu faria isto. Estamos com poucos 

grãos no Brasil. 

Fecho a análise do agro deste mês com os avan-

ços impressionantes da digitalização, pois a pandemia 

intensificou a busca por soluções digitais de monitora-

mento de propriedades a distância e sistemas de infor-

mação. Outros serviços, como compra de insumos online 

e venda das commodities, têm se destacado. Oferecen-

do descontos, a Orbia, por exemplo, chegou a vender 

R$ 10 milhões em produtos em sua plataforma digital. O 

John Deere Conecta, aplicativo de suporte lançado no 

mês de maio, registrou mais de 320 mil acessos em 30 

dias. Segundo a John Deere, 85% dos atendimentos no 

período da pandemia foram solucionados virtualmente. A 

plataforma gerou a venda de 300 máquinas desde a sua 

criação. A Coopercitrus lançou novidades no aplicativo 

Campo Digital durante a sua feira Expo Digital, realiza-

GIRO PELO AGRO
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Marcos Fava Neves é Professor Titular (em 
tempo parcial) das Faculdades de Administração 

da USP em Ribeirão Preto e da EAESP/FGV 
em São Paulo, especialista em planejamento 

estratégico do agronegócio. Confira textos, 
vídeos e outros materiais no site doutoragro.com

da no final de julho. Pelo aplicativo, 

o produtor poderá solicitar serviços

de tecnologia em agricultura de pre-

cisão, como amostragem georrefe-

renciada, pulverizações por drones, 

monitoramento via satélite e outros. 

Os produtores podem acessar a pla-

taforma em qualquer dispositivo (ta-

blet, celular ou computador).

Os cinco fatos do agro para 

acompanhar agora diariamente 

em agosto são: 

1) O avanço da flexibilização do iso-

lamento social em cada país e se 

teremos retomada mais rápida da 

economia mundial;

2) Da mesma forma, acompanhar

a flexibilização no Brasil e seus im-

pactos na economia brasileira e no 

câmbio;

3) As ações do Governo na questão

do desmatamento ilegal, seus resul-

tados e impactos nas pressões con-

tra o Brasil na questão ambiental;

4) O comportamento do clima na sa-

fra dos EUA, que vem até o momen-

to sem problemas;

5) China: seguir as notícias das rela-

ções com os EUA e importações de 

produtos do Brasil.

Acompanhe na página Douto-

rAgro.com, no canal do Youtube (com 

meu nome) e no MarketClub Credi-

citrus, a quem agradeço ao apoio, os 

vídeos de agro que coloco semanal-

mente e no LinkedIn as notícias diárias. 

Este texto contou com o apoio de Vitor 

Nardini Marques e Vinicius Cambaúva. 
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Setor de máquinas agrícolas se reinventa 
e está cada vez mais presente no digital
Michael Periani

Com o adiamento e cancela-

mentos das feiras agropecuárias pre-

senciais, por medida de segurança 

para conter a Covid-19, as empresas 

de máquinas e implementos agrícolas 

foram bastante afetadas. Momentos 

de crise nos forçam a buscar formas 

de nos reinventar. E o setor que cer-

tamente é um dos mais importantes 

para a retomada da economia brasi-

leira soube driblar as adversidades e 

está moldando a nova realidade.

A alternativa encontrada para 

mostrar aos produtores o que há de 

novo, fazer lançamentos e, claro, ven-

der, diante deste momento de distan-

ciamento social foi investir e apostar 

todas as nossas fichas no potencial 

da divulgação online e no e-com-

merce.  A escolha feita por empresas 

como a MP Agro foi a mais acertada 

e a mais recente pesquisa realizada 

pela Associação Brasileira Marketing 

Rural (ABMRA), sobre os Hábitos do 

Produtor Rural, comprovou isso.

Segundo o estudo, 7 em cada 

10 produtores estão presentes nas 

mídias sociais. O avanço digital está 

cada vez mais forte no campo e, nes-

se momento de pandemia, tornou-se 

indispensável para o trabalho e as 

relações pessoais. De acordo com 

os dados divulgados, as empresas, 

antes inseguras sobre o investimen-

to em marketing e comunicação, hoje 

reconhecem que é seguro. Além de 

tudo, gera credibilidade e visibilidade.

Com toda a certeza, as tecno-

logias da comunicação têm contri-

buído em muito no nosso caso para 

estarmos próximos de nossos clien-

tes. E os produtores têm, cada vez 

mais, aderido a esses recursos, uma 

vez que os aproximam da informação 

necessária e do conhecimento para 

melhorar ainda mais sua produção. 

Entendemos hoje o ambiente digital 

como sendo um espaço sem frontei-

ras, onde conseguimos estar cada 

vez mais presentes no dia a dia dos 

produtores, levando a informação e 

dando todo o suporte necessário. 

Expectativas positivas

Mesmo com as vendas preju-

dicadas pelo cancelamento de feiras 

e demais eventos, o setor de máqui-

nas agrícolas no Brasil aposta no se-

gundo semestre para recuperar uma 

parcela significativa do faturamento 

do ano. Isso porque cerca de 60% 

das vendas de máquinas, tratores, 

colheitadeiras e demais implementos 

utilizados no plantio e colheita se in-

tensificam entre junho e outubro, para 

a safra de verão.

Outra notícia positiva foi que 

o governo brasileiro acaba de divul-

gar que o produtor terá disponível a 

quantia recorde de R$ 236,3 bilhões 

em recursos para financiamentos 

pelo Plano Safra 2020/21, uma alta 

de 6,1% em relação ao montante da 

temporada passada. Embora os juros 

não tenham recuado ao patamar es-

perado, houve uma redução. Somen-

te o programa para financiamento de 

máquinas e implementos agrícolas 

Moderfrota terá juros de 7,5% ao ano, 

ante 8,5% ao ano na safra passada.

Em resumo, todo este cenário 

nos trouxe muitas lições e aprendiza-

dos. De um lado, temos a confiança 

na força do agro que em nenhum mo-

mento nesta pandemia parou e nem 

pode, afinal, temos a missão de levar 

o alimento a mesa da população do

campo e da cidade. E, de outro, acre-

ditamos nessa retomada no segundo 

semestre deste ano, e estamos nos 

preparando para isso.

Nos adequamos a nova reali-

dade e vamos continuar levando aos 

nossos clientes nossas melhores so-

luções e tecnologias. Claro que nada 

substitui estar presente pessoalmen-

te na fazenda, próximo do produtor e 

um sincero aperto de mão. Mas o que 

levaremos dessa experiência, com 

certeza, é que, hoje, podemos estar 

juntos aos clientes todo o tempo e as-

sim será daqui para a frente.

Michael Periani é diretor comercial 
da MP Agro Máquinas Agrícolas
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